
Aula III.  
A Igreja como Corpo de Cristo é 

Indivisível. 
 



Ef 4.3  Façam todo o esforço para 
conservar a unidade do Espírito pelo 
vínculo da paz. 

4  Há um só corpo e um só Espírito, assim 
como a esperança para a qual vocês foram 
chamados é uma só; 5  há um só Senhor, 
uma só fé, um só batismo, 6  um só Deus e 
Pai de todos, que é sobre todos, por meio 
de todos e em todos. 



A. Em sua composição final, nada pode 
afetar a Igreja universal.  



1 Co 12. 12  Ora, assim como o corpo é uma 
unidade, embora tenha muitos membros, e 
todos os membros, mesmo sendo muitos, 
formam um só corpo, assim também com 
respeito a Cristo. 13  Pois em um só corpo 
todos nós fomos batizados em um único 
Espírito: quer judeus, quer gregos, quer 
escravos, quer livres. E a todos nós foi dado 
beber de um único Espírito. 



Rm 6.3  Ou vocês não sabem que todos nós, que 
fomos batizados em Cristo Jesus, fomos 
batizados em sua morte? 4  Portanto, fomos 
sepultados com ele na morte por meio do 
batismo, a fim de que, assim como Cristo foi 
ressuscitado dos mortos mediante a glória do 
Pai, também nós vivamos uma vida nova. 5  Se 
dessa forma fomos unidos a ele na semelhança 
da sua morte, certamente o seremos também na 
semelhança da sua ressurreição. 



B. Em caráter determinante nada 
pode justificar divisão na Igreja local. 



1 Co 1.10 Irmãos, em nome de nosso Senhor Jesus 
Cristo suplico a todos vocês que concordem uns 
com os outros no que falam, para que não haja 
divisões entre vocês, e, sim, que todos estejam 
unidos num só pensamento e num só parecer. 11  
Meus irmãos, fui informado por alguns da casa de 
Cloe de que há divisões entre vocês. 12  Com isso 
quero dizer que cada um de vocês afirma: Eu sou 
de Paulo; eu de Apolo; eu de Pedro; e eu de Cristo. 
13  Acaso Cristo está dividido? Foi Paulo 
crucificado em favor de vocês? Foram vocês 
batizados em nome de Paulo? 



1 Co 3.3  porque ainda são carnais. Porque, visto 
que há inveja e divisão entre vocês, não estão 
sendo carnais e agindo como mundanos? 4  Pois 
quando alguém diz: Eu sou de Paulo, e outro: Eu 
sou de Apolo, não estão sendo mundanos? 5 
Afinal de contas, quem é Apolo? Quem é Paulo? 
Apenas servos por meio dos quais vocês vieram a 
crer, conforme o ministério que o Senhor atribuiu 
a cada um. 6  Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é 
quem fazia crescer;  



1 Co 3.7  de modo que nem o que planta nem o 
que rega são alguma coisa, mas unicamente Deus, 
que efetua o crescimento. 8  O que planta e o que 
rega têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio 
trabalho. 9  Pois nós somos cooperadores de Deus; 
vocês são lavoura de Deus e edifício de Deus. 



C. A diversidade que existe na Igreja 
não deve ser motivo para divisão. 



Unidade não é conformismo 

 Deus não nos designou para sermos iguais 
 A unidade não é alcançada por se ser parecido 
 Unidade é alcançada quando temos o  
   MESMO PROPÓSITO: 
          Glorificar a Deus e edificar 
                   aos outros 



1. Variedade do caráter do serviço – At 6.4.  
 
2. Variedade nos objetivos do ministério –         
 Gl 2.7,8.  
  
3. Variedade de dons espirituais – Rm 12.4-8;       
 I Pe 4.10.  

A Variedade na Igreja 



4. Variedade de opiniões – At 15.36-41.   
 
5. Variedade de procedimentos – Gl 2.9-14.  
  
6. Variedade de estilos pessoais. 

A Variedade na Igreja 



Diversidade não é divisão 

 Somos diversos mas somos  
chamados para servir sem divisão 

Diferente 
Dom 

Serviço 
Realizações 

Mesmo 
Espírito 
Senhor 
Deus 



1 Co 12.  4  Há diferentes tipos de dons, 
mas o Espírito é o mesmo. 5  Há 
diferentes tipos de ministérios, mas o 
Senhor é o mesmo. 6  Há diferentes 
formas de atuação, mas é o mesmo 
Deus quem efetua tudo em todos. 



A Diversidade dos Crentes 

 Casa um de nós tem um perfil  
   singular 
 
 Há grande diversidade no corpo 
 
 Deus planejou nossas diferenças 



Aplicação: 
 
1. O que pode justificar a saída de alguém    

de uma igreja local? 
 
2. A falta de compromisso com o     
    ministério e crescimento da igreja pode                      
 revelar o quê? 
 



Aplicação: 
 
1. O que pode justificar a saída de alguém    

de uma igreja local? 
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    ministério e crescimento da igreja pode                      
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Para que existem as denominações? 

a) Preservação de doutrinas características  

b) Agrupamento dos que concordam em pontos     
básicos e secundários.  

c) A identificação com grupos étnicos, sociais, 
etc.., com tendências semelhantes 

d) A história das denominações por si mesmo 
justifica a sua existência.  






